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OUTONO EM FAMILIA 
B 3RJGHTON. suave Outono poll· 

tico . 
Nos tempos que já lá vão 

e com este Sol ameno, Brighton 
ainda continuaria a esta hora em 
fechada vida social, muito calma, 
muito sobranceira, e ilustrada pelos 
aristocratas de todas as Casas de 
SU§I Majestade. Nos temp.os que ago­
ra vão, a famosa estância do Prin· 
cipe-de-Gales-sobre-a-Mancha (1784, 
1837, 1890, 1903, e etc.) resignou-se 
à baixa dos brasões e do ·pedigree 
e abre os braços à multidão dos de· 
legados ao Congresso do Partido 
Trabalhista. chegados de fresco das 
docas, da CUy, das fábricas de Man· 
chester ou da Câmara dos Comuns, 
e que agora ocupam o topo da es· 
cala política nacional. 

«Brother Harold» 

~ paisagem mudou, a música de 
~ fundo também. 

No Grande Hotel transformado 
em quartel general dos militantes 
Labour Party e dos chefes-de-fila 
das Unions. o inglês corrente passou 
a ser em Brighton menos privado, e 
renegou os dicionários de palácio. 
Tem agora um outro «acento». Apre· 
senta largas variantes de pronún· 
cias locais e sociais, mostra-se me­
nos monótono no humor - e, pon· 
to impor tante, é repetido por todos 
os canais da televisão. Em Brighton, 
hoje, Outubro real de 1969, o homem 
que veio das minas. e que foi guin· 
dado à plataforma soafhefra dos ter· 
raços e dos 1obbies poflticos, saúda 
o delegado de Oxford em termos de · 
«Camarada»: o representante da Cfty 
tr ata-o por «Mister»; e os raros tra· 
diciona/istas do sindicalismo. fiéis à 
nomenclatura ainda em vigor das 
10:jas e das capelas (sic) que os ele· 
geram, insistem no «Irmão » como 
cumprimento de regra. 

Harold Wilson é simplesmente 
«Harold» para alguns, «Mr. Wilson » 
para outros. E mostra-se mu/.to acfi· 
vo nesta reunião de familia . 

O Congresso que falo 

Em tal variedade de tons e de es­
tilos o Congresso do Partido Traba­
lhista prossegue a sua marcha -
com vistas às eleições, evidentemen­
te - e mobiliza a opinião fnterna­
cional. Se na agenda se lhe apon­
tam temas de impasse ou ornatos de 

Por JOSÉ CARDOSO PIRES 
solução precária. isso aeve-se à 11· 

' nha de reformismo (ou de contar· 
mismo) da sua doutrina de base 
Mas adiante. 

O que importa é que se tra ta de 
uma reunião decisiva para um par· -
tido no poder e que, reunião de 
partido. dela participam também 
diàríamente, graças aos televisores, 
milhões de concidadãos de todas as 
correntes políticas. Que deste modo 
estimula a agilidade e a intervenção 
cívica do homem do dia·a·dia e dos 
grupos responsáveis . E que a um 
deb:ite de partido - se confere. des· 
de logo e abertamente. uma ampli· 
tude de responsabilidade ao nfvel 
nacional na medida em que cada 
oroposta apresentada. cada contra· 
vérsia em familia, cada ·esolução, 
são expostas à critica exterior no 
processo da sua evolução e nas 
suas cambiantes internas. ( Afto e 
bom som, das bancadas dos corre­
legionários, Barbara Castle ouviu· 

·duras e oportunas críticas ao Minis· 
tério que dirigé. Alto e bom som, a 
Union of Engineering decidiu votar 
contra a polflica do Partido, sem que 
dai viesse a desordem "ª família 
nem o caos · nas ruas.) 

Isto. é evidente. poderá tomar-se 
como prerrogativa das instituições 
mais do que do Partido Trabalhis· 
ta em si mesmo. Mas com paciênaia 
e mais coisas sempre se descoorem 
mil maneiras de ajeitar as institui· 
ções e mil de as substituir po· ou­
tras. sem escandalo de maior. Já 
tem sucedido, de resto . Aqui - na 
própri a Inglaterra 

Com janela para a ruo .. _ 

Durante quarenta e cinco minu· 
tos, Mr. Wilson apresentou em Brigh· 
ton "º seu mais retumbante discur­
so (palavras de Hugh Noyes) de;;de · 
que subiu ao poder». Durante qua· 
r,enta e cinco minutos, o primeiro­
·ministro tez a exposição pública, 
embora em assembleia de correligio· 
nários. do que tem sido a linha po· 
lítica de um partido no Governo . 
Linha certa, linha errada? Não é 
isso que está em causa . O que i rn· 
porta é que foi justificada em reu­
nião de grande familia e co ·n as 
janelas dos televisores abertas para 
quem quisesse assis·tir . A familia, 
porque é de facto grande, aplaudiu 
·ou discordou. Mr. Wilson, porque 
concebe o seu partido a uma escala 
nacional, dava a sua prova de auto-

riaade submetendo-se a uma critica 
que ultrapassava a dos seus corre/;. 
gioriários. · 

«Estamos ainda no começo» re­
sumiu ele, depoi~ de enumerar as 
realizações destes anos de yoverna· 
9ão e sem as evocações 11i s'óricas 
tão frequentes 11os oradores que 
têm da palavra úm sentido académi· 
co e do mundo uma ideia de gabi­
nete emoldurado em estampas he­
róicas. 

«Estamos, ai_n.do 
. no começo . .. » 

AssifJI, em tom aberto e familiar . 
Mr. Wilson prestou contas ao pais. 
Lado a lado com ums sofisticada de· 
legada como Anne Kerr e um mi· 
neiro galês flm mangas' de camisa. 
Sem formalismos · autoritários nem 
pressupostos de ameaça ou de in· 
tranquilidade. Gracejando por ve· 
zes e nio resistindo, até, à-vontade 
de citar uma-balada para, entr 9 gar­
galhadas da assistência (de àquern 
e além Brighton), tornar 77ais clara 
a sua descrição do país . 

«No momento em que eles,,, disse . . 
referindo-se aos conservadores, «pa· 
rarem com as mentiras a nosso res­
peito, teremos n6s de deixar de fa· 
lar verdade acerca deles». IR ;s's e 
aplausos). . 

Claro que a ironia sagaz de Wtl· 
son e o tom despretensioso da sua 
intervenção correspondem a uma 
praxe de argumentação que se es­
tende desde os oradores de Hyde 
Park às reuniões do Parlamen.to . E 
que nesta toada viva rr:as ate:;ta, as 
contradições de Mr. Wilson nao raro 
deixaram de ser salientadas. Em 
todo o caso, numa altura em que 
o discurso político se dirige. viva 
voz, ao lar de cada cidadão, o tom 
descontraldo de Harold, tom «em 
família », vem comprovar-se efioi ente 
e lógico porque assenta na abertura 
à cr~tica e na autoridade da discus· 
são. E só por isso . 

Brighton, que de estância aristo· 
crática passou a paraíso dos refor­
mados, sofreu uma metamorfose de 
circunstância com a invasão dos 
trabalhistas em congresso. Estava 
um Outono ameno a declinar emre 
aplausos e discursos para o longo 
Inverno d.e Essex. Um Inverno eni g· 
má:tíco. Mas «estamos ainda no co­
meço» - Wilson d ixit. 

LONDHES, Out ubro 


